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. Abstract:A historicalanalysisofsedimentologicresearchofthecoastoftheStateof SãoPaulo
is presented.Theanalysisconcentrateshis focusonthesecondhalfof the20thcentury,where
mostof theinvestigationhavebeendeveloped,butearlyreportsandinvestigationarealso
considereddatingbackasfarasthe17thcentury.Nowadaysthegrowthofresearchintituitionas
well as the adoptionof modernresearchmethodologiesactsas the main factorsto the





dessalinhado conhecimento,u seja,fundamentostemáticose metodológicos,inserindo-os
dentrodosdiferentescontextosemomentoshistóricos.O estudodasedimentaçãoatualnessa
regiãovemsedesenvolvendo,eformaefetiva,apartirdasegundametadedesteséculo.Tem,
entretanto,sua origem, nos antigosestudossobre a região litorânea,de caráter
predominantementedescritivos.No decorrerdo tempo,o reconhecimentodascaracterísticas
fisiográficasalavancou,tantoo interesseacadêmicoquantopelapotencialidadeeconômica
mineral.Inevitavelmente,o desenvolvimentodas.instituiçõesde pesquisa,atendo-seà

















no tempo. Um destestipos de estudo é a
sedimentaçãolitorânea(Cruz,1961).
Ao longodo tempo,os estudosobreeste
tematêm variadonos enfoquese na formade
abordagem,em funçãoda própria evoluçãodo




Desta forma, este trabalhotem, como
objetivo,a realizaçãode uma avaliaçãosobre






final do séculoXIX e nasprimeirasdécadasdeste










evoluçãodando ênfase histórica aos aspectos
temáticos e metodológicos,utilizados pelos
pesquisadoresqueatuaramnestecampodetrabalho,
situando-ostemporale espacialmente.Esteenfoque
propiciou a obtençãode um panoramado
conhecimentosobre as Geociênciasno litoral
paulista,emespeciala Sedimentologia,desdeseus






Localizadona região sudesteda costa
brasileira,o litoraldoEstadodeSãoPauloapresenta
umalinhadecostaorientadapreferencialmentepara
NNE-SSW (Fig. 1). Esta áreacompõeparteda
Província Fisiográfica Litoral (Ab'Saber &
Bemardes, 1958), redefinida como Província
Costeira,porAlmeida(1964),comosendoa áreado
Estado drenadadiretamentepara o oceano,e















estruturasregionais. As escarpas festonadas
apresentamdeclividadesacimade30%,amplitudes
maioresque 100metrose drenagenscompadrão














paulistas em compartimentos,endoos mais






apenasum compartimento, de Caraguatatuba,
enquanto que a região sul divide-se nos
compartimentosSantos-ltanhaém-Peruíbee 19uape-
Cananéia.
Por outrolado, Suguio& Martin (1978)
dividemo litoralpaulistaemduasáreas.Ao norte,
ondeo embasamentopré-Cambrianoatingeo mar
em quase toda sua extensão,excetuando-se
pequenasplanícies,e ao sul, ondedesenvolvem-
segrandesplanícieseparadas,entresi,porpontões
do embasamentocristalino. Estas áreas são
subdivididasem quatrounidadesdefinidas,de sul










apontam mecanismosde flexura continental
diferencial,apartirdeelementostectônicosparalelos

















área emersa e o fenômeno oceanográfico




















Breve revisão histórica dos trabalhos
sobrea regiãocosteiraproduzidosatéos
meadosdadécadade40

















Datam do início do século XVII os
primeiroslevantamentoscartográficosda costa
paulista,comdestaqueparao litoralcompreendido
entrea Vila de SãoVicentee o Rio de Janeiro









































antigodo golfão de Cananéia,e os trabalhos
fundamentaisda ComissãoGeográficae Geológica




linhado trabalhode 1908e, finalmente,o último,
cobrindode Santosà fronteiracom o Paraná,
efetuandodessaforma,acaracterizaçãod s grandes
traçosda fisionomiado litoral paulistasendoo





Mar no litoral nortepaulistae dos movimentos
regressivosmarinhos,caracterizandoa regiãocomo
submetidaa um processode emersãonão
completada,considerandoo canaldeSãoSebastião
como origináriode uma falha submarinae os
sambaquisestudadospor Loefgren(1893)como
indicadoresde paleoníveismarinhos.Com isto,o





Os estudos sobre as características
fisiográficasdolitoralpaulistasãoretomadosapenas
apartirdadécadade30,como trabalhodeMoraes
Rêgo (1932), que se refere a movimentos
epirogenéticosnafixaçãodalinhadecosta.
Os trabalhosposterioresretomam os
levantamentosde caráter regional, como
Deffontaines(1935),descrevendoregiõesepaisagens







ocorrênciasde minériosde ferroe piritaem São
Paulo.Com estetrabalho,iniciam-seas pesquisas
específicasemsedimentologianolitoralpaulista.
Durantea décadade 40, a temática
predominantenos trabalhos sedimentológicos
realizadoseguiua linha apresentadapor Knecht







composicionalde areiasilmeníticasna praia da
Juréiae outrasocorrênciasemelhantesno litoral
paulista(Knecht,1944);e a análiserealizadanas
areias de São Vicente, disponibilizandosua
utilizaçãoparaofabricodevidro(Carvalho,1945).
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se até o início dos anos 60, destacando,neste
contexto,ostrabalhosdeFreitas(1951a, b, c, d) e
Freitas (1953).O autor realiza uma série de



















Análíse crítica da evolução do
conhecimentosobrea sedimentaçãoatual
em ambientes costeiros submersos do
estadodeSãoPaulo,a partir de 1950





a evoluçãomorfológicada regiãoe a dinâmica
marinha.Evidenciaa continuidade a velocidade









de SãoPaulo,passandoestetemaa sero enfoque
destarevisão,e fonteparaas análisesobreo seu
desenvolvimento.
Dentro destecontexto,que abrangeas
pesquisas em áreas submersasvoltadas à
sedimentaçãoatualdestacam-se,s qüencialmente,os
trabalhosdesenvolvidospor Sadowsky(1952,1953,
1954),ondeo autorrealizao acompanhamentoe a
análise das variações na morfologia da
desembocadural gunarde Cananéiaao longode
doisanosconsecutivos,visandoa detecçãodos
fenômenosdeataqueàsmargensdocanaldeentrada
do sistema,as modificaçõesda linha de costada
regiãoe, também,os deslocamentose acúmulode
sedimentosaolongodaárea(Figs3a,3b).
O autor, dessa forma, seguindo os
pressupostosdeBesnard(1950),realizao primeiro
trabalhode controleda intensidade dos efeitos
resultantesdaatuaçãodosprocessossedimentaresna
regiãocosteiradeSãoPaulo.




sedimentosde fundo,e submetendo-osa análises
granulométricas,deteordecarbonatobiodetríticoe




















a partirda segundametadeda décadade 1960,
quandodaexpansãodasatividadesportuáriase das
obrasdeengenharianacostapaulista.


























Mar Pequenoe rio Ribeira de 19uape,pela
GEOBRÁS (1966), que apresentauma visão
integradadeaspectosgeomorfológicosregionaiscom
as característicasatuaise pretéritasdo sistema
costeiroe o papelda drenagemcontinentalna
estabilidadeeevoluçãodessesecossistemas.
A décadade 70 caracteriza-sepor um
aumentoconsiderávelna quantidadede trabalhos


















SITUAÇÃO 3 - FEVEREIRO DE 1953
5
SITUAÇÃO 2 - NOVEMBRO DE 1952





Situações2,3 e 4 - Progressãoda'IlhaNova',crescimentodoesporCloe estrangulamentodoCanalSul.
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SITUAÇÃO 6 - NO,\EMBRO DE 1953 47"1"
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Adaptado de Sadowsky (1954)
Situações 5,6, 7e 8 - Formação da restinga, fechamento da laguna e retilinizaçClo da costa.
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Petri& Suguio(1973)e Suguio& Petri(1973),que
analisaramaevoluçãosedimentaremáreasemersas,









Formação Cananéia associada a eventos
transgressivospleistocênicos.
Fúlfaroet alo (1974)dentroda linha de
flutuaçõesrelativasdo nível médio do mar,





Quaternáriasmarinhasno Estadode São Paulo







de campo,análisesde testemunhosde sondagem,
dataçõese correlaçõescom dadosbibliográficos
anterioresque, ao longo da décadade 1980,















pesquisadoresKenitiro Suguio (Instituto de
Geociências-USP)eLouisMartin(ORSTOM).
Paralelamenteaos estudosmencionados
ocorre, no anode 1976,umaretomada,emuma







Esses levantamentos visavam a
caracterizaçãodos processosque atuam na
modelagemda área, através dos parâmetros
granulométricosdossedimentosdefundo,utilizando,
excepcionalmente,outrosmétodostaiscomoanálise
de imagensde satélitee acompanhamentod










Fúlfaroet ai. (1976)e Fúlfaro& Ponçano(1976),
bemcomoa publicaçãodo relatóriofinal sobreo
comportamentohidráulicoe sedimentológicodo
estuáriosantista(IPH, 1977)e os trabalhosde
Correia & Ponzi (1978, 1979) definem as
característicassedimentaresdo canal e baía de
Santos,permitindoa diferenciaçãodaáreaemdois
setores,uminfluenciadopelocanaldoporto,a lestee










bocasul do canale comportamentode correntes,









áreassubmersasao longoda décadade 70 não
apresentaramuitasinovaçõesmetodológicas,com





Ubatubarealizadopor Navarraet ai. (1980),e os
estudosdeTessler(1982)e Suguio& Tessler(1983)
























portosdo Brasil, na qual integrainformaçõesde
trabalhosanteriores,realizandoumasíntesesobreo
conhecimentoe a aplicaçãodosestudosem obras
portuárias,a partirdaspropostasmetodológicasde











como o de Tessler (1988),que caracterizao
transportede sedimentosao longodo litoral sul
paulista associando-oàs relações entre os
mecanismosdecirculaçãoatmosféricadocontinente













Neste contexto,Souza (1990) estudao









Filho (1995), caracteriza as variações na
configuraçãodadesembocaduralagunardeCananéia
e o transportedemaierialemsuspensãona porção
sul do sistema, correlacionandoinformações
oceanográficascomsériestemporaisdeimagensde
satélites.
Ao realizar um trabalho integrando
metodologiasutilizadasem outros camposda




granulometriae teoresde carbonoe nitrogênio
orgânicoe carbonatobiodetrítico,Mahiques(1995)
propõe o estabelecimentode um modelo de
sedimentaçãoparaas enseadasao sul de Ubatuba
(SP),estabelecendoacorrelaçãoentreacirculaçãode
fundo em sentidohorário e a deposiçãode
sedimentosiltosose arenososfinos. O autor
identifica,ainda,osprincipaismecanismosdeaporte
e remobilizaçãode sedimentos,e definindotrês
níveisdevariabilidadetemporal:circa-anual,infra-
anualegeológico.
(*) Mahiques,M. M. 1992. Transportede sedimentosna região
costeira de Ubatuba, São Paulo. In: CONGRESSO





sobreo Canal de São Sebastião,Furtado(1995)
analisoua distribuiçãodossedimentosao longoda
área,tecendoconsideraçõessobreo comportamento
da dinâmica sedimentaratual e procurando
identificarpaleosuperficiesdedeposição,indicativas
de variaçõesno comportamentodinâmico e,
conseqüentemente,evolutivodaárea,quepossamser
condicionantesdasedimentaçãoatual.






decorrentesdemaré,e a conseqüenter mobilização
etransportedossedimentos.
Ampliandoo conhecimentos breo litoral
nortedo Estadode SãoPaulo,Rodrigues(1996),
estudandoasenseadasdeUbatumirimePicinguaba,




































de 1980e 1990apresentamum amadurecimento
gradativonaspreocupaçõescomasescalastemporais
dosprocessosqueregema sedimentaçãoatual,A

























da pesquisae do conhecimento,a evoluçãode
equipamentosparacoletaeanálisededados.


















































como uma delicadainterfaceentre o ambiente
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